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RESUMO 

 
O presente estudo teve o intuito de pesquisar sobre a sexualidade infantil nas 

aulas de Educação Física de 1ª a 4ª série das escolas municipais de Jataí. Os 

nossos  objetivos específicos foram: investigar se ocorrem manifestações 

sexuais nas crianças durante as aulas de Educação Física; saber em que 

atividades mais ocorrem e verificar as ações do profissional de Educação 

Física diante de tais manifestações. Para isso, inicialmente fizemos um 

levantamento bibliográfico a fim de conhecer as fases de seis a dez anos de 

idade, priorizando as questões psicológicas. Atentamo-nos também em 

pesquisar sobre os conceitos de manifestações sexuais e como elas 

acontecem na escola. Em seguida, utilizamos o questionário como instrumento 

para coletar dados na pesquisa de campo. Nove professores, apenas da área 

de Educação Física, das escolas municipais, responderam ao questionário. 

Participou da nossa pesquisa de campo um profissional da área de biologia, da 

rede municipal de ensino, que trabalhava com crianças da faixa etária citada 

anteriormente. Foi realizada a observação direta nessas escolas e ainda 

através do estágio, para verificar se realmente coincide com os dados obtidos 

do questionário. A partir da coleta de dados, das observações nas escolas, foi 

possível confrontar esses dados com os dados da pesquisa bibliográfica. Na 

análise de dados, foi possível constatarmos que existem manifestações 

sexuais infantis e que estas fazem parte da vida do indivíduo em qualquer fase. 

Foram citadas algumas manifestações mais freqüentes como manipulação dos  

órgãos genitais, beijo na boca, conversas entre as crianças que envolvem a 

sexualidade, perguntas sobre essa questão, entre outras. E, diante disso, 

verificamos que cada professor possui uma forma especifica de agir, de acordo 

com seus conhecimentos que envolvem o tema. 

 


